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Introdução
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Bem-vindo ao fascinante mundo das profissões esquecidas. Neste livro, convidamo-lo a fazer uma viagem no tempo para explorar 50 profissões que tiveram papéis importantes ao longo da história, mas que - devido ao avanço da tecnologia e à evolução das necessidades da sociedade-, foram sendo gradualmente abandonadas, substituídas por novas formas de trabalho ou tiveram que se reinventar.

Num passado não muito distante, estas profissões faziam parte da estrutura básica de muitas comunidades, sustentando economias locais e fornecendo serviços essenciais para o funcionamento da sociedade. 

Do Despertador Humano aos Atores de Rádio, do Leitor de Fábrica ao Operador de Máquina de Calcular, cada profissão teve uma história e características específicas com as quais contribuía para melhorar a vida na sociedade.

Neste livro, vai conhecer mais de perto o trabalho árduo e as habilidades necessárias para desempenhar essas profissões agora já quase desaparecidas ou esquecidas. Cada profissão é uma janela aberta para o passado, com histórias, tarefas específicas, curiosidades e desafios para se reinventarem ou poderem desaparecer devido à evolução da tecnologia e à transformação da vida em sociedade.

Prepare-se para uma viagem interessante e educativa enquanto mergulha nas profissões do passado, descobrindo as suas histórias fascinantes e refletindo sobre o legado que estas nos deixaram.

A lista de profissões aqui referidas não é exaustiva e existem muitas outras que se tornaram obsoletas com o tempo. Talvez as possamos continuar a explorar num segundo livro sobre este tema, o que acha?

De igual modo, algumas das profissões aqui referidas como desaparecidas ou raras podem existir ainda em algumas partes do mundo, mas são muito menos comuns do que eram no passado.
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1.  Despertador Humano
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Esta era uma profissão peculiar que envolvia acordar as pessoas pela manhã, antes da invenção dos despertadores mecânicos e eletrónicos. Esses indivíduos eram contratados para bater à porta das casas ou até mesmo entrar nos quartos para acordar os residentes em horários específicos.

Os despertadores humanos tinham geralmente horários fixos para acordar os seus clientes, muitas vezes repetindo a mesma rotina diariamente. 

Eles podiam usar vários métodos, como bater à porta, cantarolar músicas, falar alto ou até mesmo usar instrumentos musicais para garantir que as pessoas acordassem a tempo.

Os despertadores humanos podiam trabalhar por conta própria ou serrem funcionários contratados por hotéis, hospedarias ou até mesmo por famílias abastadas que desejavam ter modo de despertar personalizado e pontual.

Curiosidades


	Antes da proliferação dos despertadores mecânicos e eletrónicos, os despertadores humanos desempenhavam um papel essencial para garantir que as pessoas acordassem a tempo para os seus compromissos diários, como o trabalho, a escola ou eventos sociais.

	Alguns despertadores humanos desenvolveram reputações locais pela sua capacidade de acordar até mesmo os mais dorminhocos, usando métodos criativos e eficazes para garantir que os seus clientes nunca perdessem uma manhã.

	Com o avanço da tecnologia e a disponibilidade generalizada de despertadores pessoais mecânicos e depois digitais, a profissão de despertador humano praticamente desapareceu, sobrevivendo apenas em nichos culturais ou como uma curiosidade histórica.
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2.  Acendedor de candeeiros
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O acendedor de candeeiros era uma figura essencial nas ruas das cidades antes da eletricidade se vulgarizar. Na ausência de iluminação elétrica, as ruas eram iluminadas por candeeiros a gás. Estes profissionais tinham a tarefa de acender e apagar manualmente os candeeiros, garantindo que as ruas permanecessem iluminadas durante a noite e se apagassem ao amanhecer.

O acendedor de candeeiros iniciava geralmente o seu trabalho ao cair da noite, quando a escuridão começava a envolver as ruas da cidade. 

Equipado com uma vara longa com uma chama na extremidade, ele percorria as ruas acendendo cuidadosamente cada candeeiro. Este processo exigia habilidade e precisão, pois os candeeiros tinham que ser acendidos em momentos específicos para garantir uma iluminação adequada durante toda a noite. De manhã cedo, o acendedor retornava para apagar os candeeiros, terminando assim o seu turno.

Os acendedores de candeeiros eram geralmente homens contratados pelas autoridades locais ou por empresas de gás responsáveis pela manutenção da iluminação pública. Muitas vezes, eram pessoas da comunidade local que conheciam bem as ruas e que possuíam habilidades técnicas para realizar esse trabalho de forma eficiente.

Curiosidades


	A profissão de acendedor de candeeiros era frequentemente associada a uma imagem romântica, com histórias de trabalhadores solitários que percorriam as ruas à noite, iluminando a cidade.

	Alguns acendedores de candeeiros desenvolviam técnicas únicas para realizar o seu trabalho de forma mais eficaz, como memorizar os horários para acender de cada candeeiro ou até mesmo criar dispositivos especiais para facilitar esse processo.

	Com o avanço da eletrificação, a profissão de acendedor de candeeiros desapareceu gradualmente, tornando-se uma lembrança nostálgica do tempo passado. 

	Em algumas cidades históricas, como Londres e Praga, ainda é possível encontrar eventos especiais em que os candeeiros a gás são acesos para recriar a atmosfera do passado.
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3.  ressurrecionista
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Os ressurrecionistas eram indivíduos que se dedicavam à prática ilegal de desenterrar cadáveres recém-sepultados. Essa atividade era realizada com o objetivo de vender os corpos para escolas de medicina e instituições de pesquisa científica, que os utilizavam para estudos anatómicos e experiências médicas.

Os ressurrecionistas trabalham de forma clandestina e durante a noite, usando pás e lanternas para desenterrarem os corpos nos cemitérios. Eles procuravam trabalhar de forma rápida e silenciosa, para evitar serem detetados pelas autoridades ou pessoas locais.

Os ressurrecionistas podiam ser criminosos especializados nessa prática, ou pessoas comuns que recorriam a essa atividade para ganharem algum dinheiro extra. Eles corriam sérios riscos, como punições legais severas se fossem apanhados, ou a possibilidade de contraírem doenças contagiosas ao mexerem nos cadáveres.

Curiosidades

	A prática de ressurreição de cadáveres era comum nos séculos XVIII e XIX, quando a procura por corpos para estudos médicos excedia a oferta legal de cadáveres.
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